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E VIU QUE ERA 
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INFORMATIVO EDITORIAL 


^^SILVEIRAS, sogunda-foir», 17 da março da 2014 09:03 

r/ V> ATENÇÃO PROFESSORAS DO MATERNAL! 

IDEAL PARA UMA PEÇA TEATRAL INFANTIL! 

i rrnn iv> v É PURO! É MÁGICO! É TRANSCENDENTE! 
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0 qua poda t azar um coalho 
solitário, trista a In f aliz na 
florasta? 

Entragar os pontos? 

0u dava asta coalhinho avaliar a 
sua situação para tantar mudar a 
condição da sua inf alicidada? 

A astória aprasantada é uma 
paquana saga da um coalho qua 
avalia a sua situação am busca da 
sua f alicidada! 

Alguns aspactos colatarais 
pansados nasta taxto, são o auxilio 
aos muito paquanos para a distinção 
das coras, às crianças para 
dasanvolvimanto da curiosidada, o 
f ortalacimanto, pala via amocional, 
da distinção simbólica dos signos ’?’ 
a T; da distinção linguística da 
CPor qua?3 & CPorquaD ... 

E, para os adultos sa constitui 
am um convita para a 
auto-raflaxão ralacionada aos 
mados crônicos dos 'lobos malvados'; 
ou saja, os taxtos um pouco mais 
'complaxos' a 'profundos’! 


Estória Ilustrada 


A obr» encontra-se disponível no suporte o-book e poda ser sdquirid» no link 


www.livrariasaraiva.com.br/produto/7216430 
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A obra sprasants alguma 

Arte Transcendental — 



"DRONUVfXEDAUA.ZOlS" 

A obra «ncontrft*s« disponível no 


Desde o princípio, muito além da luta pela 
sobrevivência, encontramos em diversas culturas os 
sinais de que a humanidade perseguiu o sublime e o 
divino; posto que em todo o repertório signico 
edificado ao longo da história denota a grande 
inquietação do espírito diante de si e do mundo na 
conquista por alguma transcendência. Assim, a 
consciência desperta para os mistérios da vida, da 
morte e do universo, encontrou na música, na poesia, 
na pintura dentre outras, a via do espírito para 
anunciar, ora o seu regozijo, ora a sua aflição diante 
do milagre da sua existência. De modo que a 
expressão artística contempla toda a vastidão de 
experiências físicas, psíquicas e emocionais para 
cobrir todo o espectro da dimensão consciente; donde, 
ora a arte reflete o temor, outrora o amor; ora o 
amálgama de suas dúvidas, ora cristais de sua fé; e, 
portanto, de modo geral, não é apenas a harmonia e a 
beleza o norte desta expressão. Donde se depreende 
que a avaliação de toda e qualquer expressão 
artística é sempre subjetiva, posto ser a crítica, uma 
reação ancorada em critérios subjetivos resultantes 
de valores locais e temporais amalgamados no ser; ou 
seja, segundo sistemas de crenças arbitrários, de modo 
que por este critério, a capacidade de geração de 
expressões artísticas humanas não pode contemplar a 
universalidade devido a heterogeneidade de valores 
humanos em um dado tempo. Destarte, fundamenta-se 
que a Arte Transcendental éa busca da expressão 
maior, da ordem superior, da harmonia e beleza 
intrínseca do universo; que se encontra além do 
espírito humano, no entanto, aquela que ao ser tocada 
é capaz de gerar ressonância com este espírito. Nesta 
obra, apresentamos 

— o t ruto ABSOLUTAMENTE ORIGINAL — 

deste esforço para encontrar os padrões 
transcendentais resultantes desta ordem objetiva, 
singular e universal. 


E prapara o Uiior para a compraansão 

d» GÊNESE DA Arte Transcendental - 
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suporta 0 -book « pod« sar adquirida no link — 




http://www.livrariasaraiva.com.br/produto/7103913 
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Est# poqui&o livro, do corátor gorai, foi 
idoolizodo poro otondor o »onto curioso doquolo quo 
dosojo ir olém oo ostudo básico do olfoboto grogo; 
quor o sou fi» sojo oponos poro o uso notocionol om 
ciêncios ozotos; ou poro olisontor o olmo com o 
conhecimento mois omplo do olf abeto grogo. 

Em todos os cosos, atende oos critérios mínimos 
dos ostudontos do onsino médio, do groduoção o pós- 
groduoção om motomático, físico, ongonhorio, 
ostronomio dontro outros. 

0 tosto obordo o origom do lotro (por vio do 
rogro do olf oboto fonício), os glifos, os lotros 
dorivodos dos lotros grogos (lotinos o cirílicos), o 
uso notocionol dos moiúsculos o minúsculos, os 
oquívocos froqüontos o os curiosidodos; olém do 
oprosontor o olf oboto fonício o cirílico complotos. 


A obr» aborda inú saras quastõas coligadas ao uso do alf abasto grago 


tes para simbolizar JESUS CRISTO, há dois 
ras gregas. 


nm oi muitos nunogismis cüatnttt pua dmboíza* Jtsus Custo, u dois gtupm que 
asuem it-ucSo com as leoas pegas. No [rtmeSro grupo de menegrmus hi o anociafamcnto 
mente das leoas pegas (t4.ro.rhoi tnaUscuia P«i lura p rga ch maiuscula X: possa do as 
as letras Melais da palavra CRISTO cn> gregj. os s*|a XPETOE: ou ainda. 

«de no primeiro monograma as teaas gregas maiusculas P e X encontram se em sua 
âçlú correta, no segundo a Wtra pegamalUstuta X enconoa se roodonada em iS* para 
nbrar uma anz; e no terceiro caso M uma ftisSo estilizada, posto que a lena grega 
ilOscula P t urna extendo de um dos traços da leoa pega maidscuU X. E no segundo 
ipo. o mono anu «Mm de fusionar a Iro as pegas maUsculas P e X (No caso em que a 
ra X emxntrase roaãonada em 4S*> tamIMm Inoorpoe* as leoas gregas Mnúeruúii alpha 
e dnuga aa; no qnai a carga stmbdtlcs associada t que Cristo I o peluelro e o último; 


( f-Px 0 ) ( £ ; 


se que a la* Uer> letra grega kri (££) tem origem na ls* lacra lenida * cu|o nome * 
kh « o significado t petw (donde « poastvel deduzir que o oaco deste slpio foi inspirado 
pinha des» animal): e. atada < possível nota» a corres porrdtncia dos trts traços 


Dentre os muitos monogramas existentes 
grupos que possuem relação com as letras gregas. No primeiro grupo de monogramas 
há o entrelaçamento somente das letras grega™ frn. rn. rhnT mai nsr.nl a P e a IHHB 
grega chi maiús( 
grego, ou seja 
monograma as 1 ( 
correta ; no se 
45° para lembra 
que a letra 
maiuscula X. 
maiusculas P 
também incorpora 
simbólica associa 
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